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RESUMO 

 

O objeto desta monografia são as discussões sobre erotização infantil presentes nos 

estudos realizados no Brasil e divulgados em publicações científicas ao longo dos 

últimos 15 anos. Assim, neste trabalho, investigaremos como esses estudos 

discutem o tema e sua manifestação na sociedade contemporânea, para (re)pensar 

as formas de educar crianças e protegê-las dos diferentes tipos de violências. Esta 

pesquisa é qualitativa, de caráter bibliográfico, e foi escrita a partir de estudos 

publicados em periódicos científicos e anais de eventos até 15 anos atrás. Abordam-

se questões relacionadas aos conceitos de erotização e pedofilização e a discussão 

que apresentam sobre as manifestações desses fenômenos na sociedade 

contemporânea. Algumas das reflexões presentes nos trabalhos analisados referem-

se à forma como a mídia e outras pedagogias culturais influenciam diretamente no 

desenvolvimento infantil, erotizando precocemente e interferindo na construção de 

identidades. Nesse sentido, os estudos ainda discutem a relação entre erotização e 

violência infantil, questionando possíveis implicações de determinados processos 

vividos pelas crianças na atualidade. Por fim, os estudos oferecem contribuições 

para refletirmos sobre como estamos educando nossas crianças para participar 

dessa sociedade e até que ponto as pedagogias culturais influenciam no 

comportamento erotizado das crianças. 

 

Palavras-chave: Erotização. Infância(s). Sexualidade infantil. 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The object of this paper are the discourses about child eroticization present in studies 

conducted in Brazil and published in scientific journals over the past 15 years. In this 

work, we will investigate to what extent these studies discuss the issue and its 

manifestation in contemporary society, to (re)consider ways to educate children and 

protect them from different kinds of violence. This research is qualitative, of 

bibliographic character, and was written based on studies published in scientific 

journals and conference proceedings up to 15 years ago. Issues related to the 

concepts of eroticism and pedophilia are addressed as well as the discussion they 

trigger about the manifestations of these phenomena in contemporary society. Some 

of these reflections in the analyzed studies relate to the way the media and other 

cultural pedagogies, through the behavior of famous people, influence and interfere 

directly in child development, early eroticizing and interfering in the construction of 

identity. In this sense, the studies also discuss the relationship between eroticism 

and violence against children, questioning possible implications and aiming at an 

education that reflects on how we are educating our children to participate in this 

society, in order to form children that are critical and reflective, capable of 

understanding how the media interfere in their personality. Finally, it is found that the 

cultural pedagogies influence the eroticized behavior of children. 

 

Keywords: Eroticization. Childhood. Child sexuality. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa analisa as discussões sobre erotização infantil presentes nos 

estudos realizados no Brasil e divulgados em publicações científicas ao longo dos 

últimos 15 anos. Objetivou-se investigar como esses estudos discutem o tema e sua 

manifestação na sociedade contemporânea, para (re)pensar as formas de educar as 

crianças e protegê-las dos diferentes tipos de violências. 

A escolha do tema aconteceu com muita cautela e entusiasmo. Em um 

primeiro momento, pensei em escrever algo sobre a sexualidade dos bebês. No 

entanto, a mudança ocorreu durante as aulas da disciplina optativa Tópicos 

Especiais 2: Infância e Sexualidade, ministrada pela Professora Ivone Mendes da 

Silva, no curso de Pedagogia, na oitava fase, no segundo semestre do ano de 2014, 

na Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), em Erechim/RS. Apresentei um 

trabalho sobre erotização infantil e, a partir das leituras sobre o assunto, interessei-

me cada vez mais.  

Alguns dos textos a que tive acesso foram os produzidos pela pesquisadora 

Jane Felipe, que mostram a relevância do tópico mediante exemplos do nosso 

cotidiano. E o mais importante é que eu conseguia ver tudo o que era retratado nos 

textos na nossa realidade atual, o que me deixava apreensiva. Essa autora aborda 

as influências da mídia, do cinema, entre outros meios de comunicação, na 

erotização infantil, destacando que crianças e jovens estão sendo influenciados a 

reproduzir os padrões de beleza e o consumismo acelerado da sociedade. De 

acordo com Felipe (2003), a erotização das crianças está acontecendo cada vez 

mais cedo; a mídia está usando dos corpos das crianças para aumentar as vendas, 

mas de uma forma sensual, que abre caminho para a vivência de experiências 

relacionadas à sexualidade adulta. Meninos e meninas vão se constituindo de uma 

maneira que atribua significados à pessoa e esteja de acordo com os padrões 

colocados pela mídia, pela propaganda e por outros meios de comunicação. 

O contato com notícias referentes ao tema da erotização das crianças no 

universo da música também foi algo que chamou a atenção, na época, para a 

importância de se discutir o tema.  
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Durante os meses de abril e maio de 2015, a mídia brasileira publicou várias 

reportagens1 que me fizeram refletir. O caso mais discutido no momento era o da 

menina Melody, que expõe seu corpo de uma maneira sensual, e dos MCs 

Brinquedo e Pedrinho, que cantam músicas consideradas impróprias para a sua 

idade, relatando como acontece a relação sexual. O Ministério Público estava 

investigando a erotização dos cantores mirins, pois a dignidade e o respeito às 

crianças são direitos que devem ser protegidos principalmente pela família, depois 

pela sociedade e pelo Poder Público, de acordo com o Estatuto da Criança e do 

Adolescente. Em reportagem do Portal BBC Brasil, é problematizado o caso da MC 

Melody, por ter ganhado grande repercussão na mídia e estar sendo investigado, ao 

passo que, quanto ao dos meninos, afirma-se que foi uma forma de ajudar os pais, 

demonstrando que aquilo considerado aceitável ou não para as crianças, no plano 

da sexualidade, varia conforme o gênero e outros processos sociais e históricos. 

Outra questão discutida durante a disciplina Infância e Sexualidade foi a 

sexualidade das crianças. Através do contato com os trabalhos de Sigmund Freud, 

aprendemos que as crianças possuem sexualidade, e o processo de descoberta 

dela pela própria criança pode interferir no desenvolvimento infantil se o ritmo for 

acelerado.  

Nessa perspectiva, é necessário repensar formas de educar as crianças, 

sendo que a participação dos pais na vida dos seus filhos é indispensável, assim 

como a de outras figuras que assumem o papel de educadores (a exemplo dos 

professores), para que eles cresçam felizes e ativos na sociedade.  

Outras instituições, sejam formais ou informais, também contribuem para a 

educação de muitas crianças e adolescentes. O Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA), perante leis estabelecidas, busca garantir que os direitos das 

crianças sejam respeitados. Mas, por outro lado, crianças ainda são alvo de alguns 

tipos de violência, dentre elas a sexual, todos os dias. É o momento da sociedade 

                                                           
1 Algumas das reportagens sobre o tema podem ser encontradas em: 1) STREIT, Maíra. MC Melody 
e os riscos da erotização infantil. Portal Fórum,  30 abr. 2015. Disponível em: <www.revistaforum. 
com.br/blog/2015/04/mc-melody-e-os-riscos-da-erotizacao-infantil/>. Acesso em: 20 de maio de 2015. 
2) SENRA, Ricardo. E eles? Caso MC Melody ofusca 'erotização de meninos' no funk. BBC Brasil, 
Londres, 27 abr. 2015. Disponível em: 
<www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2015/04/150427_salasocial_ sexualizacao_meninos_rs>. 
Acesso em: 20 de maio de 2015. 3) SENRA, Ricardo. Ministério Público abre inquérito sobre 
'sexualização' de MC Melody. G1, Londres, 24 abr. 2015. Disponível em: 
<g1.globo.com/musica/noticia/2015/04/ministerio-publico-abre-inquerito-sobre-sexualizacao-de-mc-
melody.html>. Acesso em: 20 de maio de 2015. 
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também se responsabilizar para que a infância e a adolescência sejam protegidas 

das diferentes formas de violência. 

Neste trabalho, investigamos como o tema da erotização infantil tem sido 

discutido na literatura acadêmica e sua relação com a sociedade contemporânea, 

considerando a(s) infância(s) e como as crianças descobrem a sua sexualidade.  

A erotização infantil ocorre, frequentemente, de acordo com mudanças na 

sociedade e processos culturais. É interessante pensar até que ponto a mídia 

transmite conhecimentos para as crianças hoje ou se apenas joga as informações. 

Enquanto estamos em frente à televisão, é necessário pensar em que momento 

criticamos o produto sendo vendido.  E as crianças? Estão consumindo ou sendo 

consumidas pelas novas tecnologias?  
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